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         – C
      uriosa experiência? disse o doutor. Sim, meus amigos, tive uma bem curiosa experiência e não espero outra, porque é contra o cálculo das probabilidades que duas coisas dessa ordem possam acontecer a um mesmo homem. Creiam vocês ou não, o caso deu-se.

         Eu acabava de doutorar-me e ainda não começara a clinicar. Tinha meu quarto na Gower Street, numa casa de sacadas, à esquerda de quem vai para a Metropolitan Station. A viúva Murchison a conduzia e tinha por esse tempo três pensionistas, estudantes de medicina e um de engenharia. Meu quarto era quase no sótão e o mais barato; mesmo assim vi-me em dificuldades para conservá-lo. Meus escassos recursos estavam no fim e tornava-se premente que me aparecesse trabalho. A clínica não me seduzia; meu pendor era todo para a ciência pura, ou, melhor, para a zoologia. Já me ia dispondo, entretanto, a contrariar a vocação e a meter-me na clínica de todos os principiantes quando o caso extraordinário ocorreu.

         Certa manhã, abri o Standard. Nada que me interessasse. Súbito, de relance, meus olhos caíram num anúncio. “Precisa-se por um ou mais dias dos serviços de um médico. É essencial que tenha bom físico, nervos firmes e resolução pronta. Deve conhecer entomologia — de preferência a especialidade coleópteros. Apresentar-se em pessoa antes das doze horas, hoje, Brook Street, 77.”

         Ora, eu me especializara em zoologia e de todos os seus ramos o que mais me interessava era justamente o entomológico, particularizado no estudo dos besouros. Colecionadores de borboletas existem muitos, mas eu preferira os besouros em vista da grande variedade existente nestas ilhas. Pus-me a colecioná-los, chegando a reunir centenas de variedades. Nesse ponto o anúncio me interessava. Quanto às demais condições — força física, por exemplo, eu também as satisfazia, vencedor que fora de um concurso de ginástica na escola. Consultei o relógio. Havia tempo. Tomei um cab1 e rodei para Brook Street.

         Durante o percurso fui dando tratos à bola para adivinhar que espécie de emprego requeria aquelas qualificações. Força física, resolução, conhecimentos médicos, especialização em besouros — que nexo poderia haver entre coisas tão díspares? E a brevidade do serviço — um dia ou mais... Refleti a fundo sobre o enigma e fiquei na mesma; entretanto, como estava no fim dos meus recursos, o que quer que fosse me serviria no momento.

         O número 77 da rua Brook era um casarão encardido, mas imponente, com esse ar sólido e respeitável que marca o período Georgiano. Ao saltar do cab vi sair da casa um moço, que passando por mim me lançou um olhar maligno. Tomei-o como bom agouro. Era evidentemente um candidato rejeitado e foi, portanto, com mais esperanças que entrei e bati.

         Um criado de libré veio abrir. Era casa de gente rica.

         — Que deseja? indagou.

         — Li um anúncio...

         — Suba, senhor. Lord Linchemere o receberá na biblioteca.

         Lord Linchemere! Vagamente eu conhecia esse nome, embora não me acudissem detalhes. Segui o criado. Entrei para uma espaçosa biblioteca, onde vi sentado à secretária um homenzinho de aspecto agradável, barbeado de fresco, rosto expressivo, cabelos grisalhos e testa larga. Olhou-me de alto a baixo com olhos verrumantes, tendo ainda entre os dedos o meu cartão de visita. Depois sorriu, como se reconhecesse em mim as qualidades externas que desejava.
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